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RESUMO: Introdução: O aleitamento materno é a maneira mais eficaz de alimentar uma criança, por atender os aspectos nutricionais, imunológicos e psicológicos, protegendo-a de diversos riscos de saúde. Porém, quando o recém-nascido (RN) é hospitalizado em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) surgem alguns obstáculos que consequentemente dificultam a oferta desse leite. Objetivo: Identificar os fatores que interferem no aleitamento materno na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Metodologia: Revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativa, realizada em janeiro de 2023, através de levantamento bibliográfico nas bases de dados: LILACS, MEDLINE e BDENF, através da BVS e por meio de literatura complementar realizada na SciELO. Para busca, utilizaram-se os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): “Aleitamento Materno”, “Recém-Nascido” e “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal”, os quais foram combinados com o operador booleano “AND” no cruzamento. Como critérios de inclusão: artigos nos idiomas português e inglês, disponíveis gratuitamente, em texto completo, publicados nos últimos cinco anos e que respondessem ao objetivo proposto. E como critérios de exclusão adotaram-se os estudos duplicados nas bases supramencionadas, além de resumos, monografias, dissertações, teses e, artigos que não abordassem a temática. Emergiram-se na pesquisa 06 estudos. Resultados: Mediante a análise dos estudos, evidenciou-se que os neonatos hospitalizados que necessitam de cuidados especializados, podem apresentar dificuldade em estabelecer uma correta amamentação, com isso, sendo necessário a alimentação por via enteral ou parenteral, a depender do caso. De modo geral, a via enteral é a mais utilizada quando a amamentação no seio é impossibilitada. Nessa perspectiva, a alimentação ofertada pela sonda, geralmente, é feita com o leite materno da própria mãe. Considerações finais: Em síntese, os principais fatores que interferem no aleitamento materno na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal envolvem o processo de separação do binômio, a falta de apoio e de orientações para a mãe quanto à amamentação e a extração manual do leite, e a baixa produção do leite diante do estresse da hospitalização e pelo ambiente hostil. Além disso, envolve fatores relacionado ao RN, como as dificuldades de pega, sucção, deglutição e respiração.
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1. INTRODUÇÃO
O aleitamento materno é a maneira mais eficaz de alimentar uma criança, por atender os aspectos nutricionais, imunológicos e psicológicos, protegendo-a de diversos riscos de saúde (MORAIS; GUIRARDI; MIRANDA, 2020). Além disso, a produção do leite vai se adequando de acordo com o desenvolvimento e as necessidades desta criança (OLIVEIRA et al., 2021). 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde, todo bebê deve receber Aleitamento Materno Exclusivo (AME) até o 6º mês de vida, e só deve ser complementado após este período. Além disso, o leite materno é primordial para os neonatos, tendo em vista que se trata de um forte aliado na diminuição dos riscos de morbimortalidade e permite um impacto positivo, como estratégia natural para a promoção da saúde do binômio (EMIDIO; OLIVEIRA; CARMONA, 2020; MORAES et al., 2022).
No senso comum, o aleitamento está associado ao ato de sucção da mama. Porém, está prática permite utilizar outros meios para ofertar o leito humano, incluindo a amamentação, através da sucção; extração manual, onde o leite é ofertado por seringa ou por sonda; e a translactação, que consiste na transição alimentar, através de sonda fixada no seio da mãe, fazendo com que o neonato realize a sucção da mama e da sonda ao mesmo tempo (MORAIS; GUIRARDI; MIRANDA, 2020; SILVA; MIGOTO, 2020).
Porém, quando o recém-nascido (RN) é hospitalizado em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) surgem alguns obstáculos que consequentemente dificultam a oferta desse leite (OLIVEIRA et al., 2021). Dentre os fatores que favorecem o declínio da amamentação, podemos mencionar: a falta de contato entre mãe e filho, ausência de estímulo ao aleitamento ainda na sala de parto, e a permanência prolongada do RN na UTIN (SANTOS; DITTZ; COSTA, 2013). 
Nesse contexto, o incentivo ao aleitamento de neonatos deve ser promovido pelos profissionais de saúde, levando em consideração os benefícios imunológicos do leite, visando a prevenção de infecções (BAPTISTA et al., 2015). Além disso, a equipe deve possuir conhecimento suficiente e estar preparada para esclarecer as dúvidas que norteiam a amamentação e que geram insegurança para a mãe (BENTO et al., 2020). 
Diante dessa realidade, surge a seguinte problemática: Quais os principais fatores que interferem no aleitamento materno no contexto de uma UTIN? Outrossim, tem-se como objetivo: identificar os fatores que interferem no aleitamento materno na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.

2. METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa (RI) de literatura, de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir de levantamentos bibliográficos. A RI consiste na síntese do resultado de pesquisas anteriores, possibilitando assim, obter novas conclusões, analisando o conteúdo investigado (DIAS; JESUS, 2021). 
[bookmark: _Hlk125030042]A busca pelos artigos foi realizada em janeiro de 2023, nas bases de dados: Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e por meio de literatura complementar realizada na Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Para busca, utilizaram-se os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Aleitamento Materno / Breast Feeding”, “Recém-Nascido / Newborn” e “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal / Intensive Care Units Neonatal”, os quais foram combinados com o operador booleano “AND” no cruzamento. Com isso, resultando na estratégia de busca: “Aleitamento Materno” AND “Recém-Nascido” AND “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal” / Breast Feeding AND Newborn AND Intensive Care Units Neonatal.
Foram utilizados como critérios de inclusão os artigos nos idiomas português e inglês, disponíveis gratuitamente, em texto completo, publicados nos últimos cinco anos e que respondessem ao objetivo proposto. E como critérios de exclusão adotaram-se os estudos duplicados nas bases supramencionadas, além de resumos, monografias, dissertações, teses e, artigos que não abordassem a temática. 
Durante a busca foram encontrados 686 artigos científicos. Posterior a coleta dados, estes foram analisados de acordo com o método de Bardin (2011) que consiste nas seguintes etapas: pré-análise, exploração de todo o material, e tratamento dos resultados. Assim, selecionou-se 35 artigos, que além de estarem em consonância com os critérios de inclusão estabelecidos, responderam adequadamente à temática, após a leitura do título, resumo e texto completo. Esses foram avaliados, lidos na íntegra, e respondendo os objetivos propostos, sendo selecionados 06 estudos, mediante análise de conteúdo e segundo os critérios de inclusão e exclusão (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma das referências selecionadas. 
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Fonte: Autores, 2023. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os artigos elegíveis ao estudo (Quadro 1) respondem à pergunta da pesquisa e estão em concordância com o tema em questão, facilitando o entendimento da temática e atendendo a todos os critérios de seleção.

Quadro 1. Artigos selecionados quanto aos autores, títulos, objetivos e ano de publicação.
	Nº
	AUTOR
	TÍTULO
	OBJETIVO
	ANO

	
	
	
	
	

	1
	ALVES et al.
	Dieta ofertada a recém-nascidos internados em Unidade de Terapia Intensiva neonatal
	Verificar o perfil da dieta ofertada a RNs internados em uma unidade de terapia intensiva neonatal.
	2020

	2
	BENTO et al.
	A Importância da Influência do Profissional de Saúde no Aleitamento Materno
	Avaliar a prática de profissionais de saúde na promoção e no apoio à amamentação.
	2020

	3
	EMIDIO; OLIVEIRA; CARMONA.
	Mapeamento das intervenções de enfermagem no estabelecimento da amamentação em uma unidade de internação neonatal
	Mapear as intervenções de enfermagem realizadas pela equipe durante a amamentação em uma unidade de internação neonatal, comparando-as com as Intervenções de Enfermagem para a amamentação propostas pela Nursing Intervention Classification (NIC).
	2020

	4
	MORAIS; GUIRARDI; MIRANDA.
	Práticas de aleitamento materno em unidade de terapia intensiva neonatal
	Analisar as formas de aleitamento materno realizadas na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e identificar suas facilidades e dificuldades.
	2020

	5
	OLIVEIRA et al.
	Fatores que dificultam o aleitamento materno na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal
	Identificar os fatores que dificultam o aleitamento materno na UTI Neonatal.
	2021

	6
	SILVA; MIGOTO.
	Fatores que interferem no aleitamento materno de prematuros: revisão integrativa
	Identificar os fatores que influenciam na promoção do aleitamento materno e no desmame precoce de recém-nascidos prematuros.
	2020


Fonte: Autores, 2023.

Mediante a análise dos estudos, evidenciou-se que o processo de separação entre mãe-filho, em decorrência da internação, pode contribuir de forma negativa para o insucesso da amamentação (EMIDIO; OLIVEIRA; CARMONA, 2020). 
Além disso, o AME ainda é um processo que desafia os profissionais de saúde, especialmente os de UTIN. E existem diversos fatores que desencorajam as mães no processo de amamentação e extração manual, tais como: falta de informações, falta do contato com o bebê, ansiedade e falta de incentivo da participação da mãe no processo de restauração da saúde do seu filho, tendo em vista que o aleitamento promove aumento da imunidade do RN e previne de infecções (MORAIS; GUIRARDI; MIRANDA, 2020). Outro fator é o esgotamento físico e emocional da nutriz, proveniente de um internamento prolongado, e que como consequência acarreta a baixa produção de leite (OLIVEIRA et al., 2021). 
Observou-se também que, os neonatos hospitalizados, e que necessitam de cuidados especializados, podem apresentar dificuldade em estabelecer uma correta amamentação,  apresentando assim, difícil sucção, deglutição e respiração, bem como apresentando também dificuldade na pega, tornando a amamentação mais complexa. Com isso, sendo necessário a alimentação por via enteral ou parenteral, a depender do caso. De modo geral, a via enteral é a mais utilizada quando a amamentação no seio é impossibilitada. Nessa perspectiva, a alimentação ofertada pela sonda, geralmente, é feita com o leite materno da própria mãe (ALVES et al., 2020; SILVA; MIGOTO, 2020). 
Constatou-se que, apesar do leite materno ser utilizado como primeira escolha, especialmente através da ordenha, nota-se ainda que a falta de apoio e de informações, elevam os riscos de um desmame precoce, levando em consideração o ambiente desfavorável (OLIVEIRA et al., 2021).
Nesse sentido, a equipe de saúde deve promover o aleitamento materno, nas diversas formas. E deve acontecer de forma multiprofissional, onde a atuação dos diversos profissionais resulte no sucesso da ação (BENTO et al., 2020). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese, os principais fatores que interferem no aleitamento materno na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal envolvem o processo de separação do binômio, a falta de apoio e de orientações para a mãe quanto à amamentação e a extração manual do leite, e a baixa produção do leite diante do estresse da hospitalização e pelo ambiente hostil. Além disso, envolve fatores relacionado ao RN, como as dificuldades de pega, sucção, deglutição e respiração. 
Nesse sentido, os profissionais de saúde desempenham um papel fundamental na promoção do aleitamento materno, devendo possuir conhecimento suficiente para esclarecer as dúvidas das gestantes, ofertando apoio e incentivando o aleitamento ou a extração, mantendo ainda, um ambiente específico para esta ação, sendo este calmo, tranquilo e livre de fatores estressantes. Nessa perspectiva, para garantia do aleitamento, faz-se necessário que a mãe tenha livre acesso a UTIN, não sendo considerada visitante, visando assim, melhor qualidade de vida desse neonato, e favorecendo também para a produção contínua do leite materno.  
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